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1 INTRODUÇÃO 

No processo de envelhecimento, múltiplos fatores constituem um desafio para que 

idosos vivam de forma independente e com autonomia e, dentre eles, destacam-se as quedas 

(NASCIMENTO; TAVARES, 2016). Os idosos são frequentemente acometidos por 

síndromes geriátricas, entre elas, as quedas. Pode-se definir a queda, como a falta de 

incapacidade de correção do deslocamento do corpo, durante seu movimento no espaço 

(LIMA JUNIOR et al.,2019). 

Para os idosos, a principal causa externa de morbimortalidade são as quedas (LEITÃO 

et al., 2018). Além desse aumento na tendência de mortalidade por quedas, outras 

investigações têm se preocupado com o número crescente de internações ocasionadas pelo 

agravo (ANTES et al., 2015). 

A revisão integrativa realizada por Leitão et al. (2018) apontou que a taxa de 

ocorrência de quedas variou entre 10,7% e 59,3%. O domicílio, no período diurno, é o cenário 

mais frequente de quedas. As circunstâncias mais comumente descritas são tropeço, 

escorregão, tontura e existência de desnível, ocasionando tombo da própria altura. Os fatores 

mais frequentemente associados às quedas foram sexo feminino, idade maior que 80 anos, 

déficit cognitivo e sintomas depressivos. As consequências identificadas foram fraturas e o 

medo de cair novamente. 

A atividade física é indicada para prevenção de quedas em idosos, visto que 

determinadas atividades, como as que envolvem força e equilíbrio, promovem aumento da 
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força muscular e óssea, coordenação, velocidade de marcha, habilidade funcional e qualidade 

de vida (MACIEL, 2016). 

Considerando o panorama apresentado, este estudo teve como objetivo verificar a 

prevalência de quedas de idosas cadastradas em uma Estratégia de Saúde da Família do 

município de Senador Salgado Filho/RS. 

  

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa se caracterizou como quantitativa, do tipo descritiva. A população 

deste estudo foi composta por 30 idosos do sexo feminino cadastradas na Estratégia de Saúde 

da Família do município de Senador Salgado Filho, do Rio Grande do Sul. Foram incluídos 

neste estudo usuários com mais de 60 anos, do sexo feminino e que residiam na área urbana e 

foram excluídas desta pesquisa as idosas que não estavam em casa no dia agendado para a 

coleta de dados. 

A coleta de dados ocorreu nos anos de 2016 e 2017. O instrumento utilizado para 

coleta dos dados foi o questionário da pesquisa Epifloripa Idoso 2014 (CONFORTIN et al., 

2017). Neste estudo foram avaliadas características sociodemográficas e o bloco especifico 

sobre quedas, abordado pelas seguintes perguntas: O(a) Sr.(a) sofreu alguma queda no último 

ano? Quantas vezes o(a) Sr.(a) caiu no último ano? Os dados foram tabulados e a análise foi 

realizada a partir do percentual e da frequência. 

Foram seguidas as recomendações da Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de 

Saúde e todas as participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A tabela 01 apresenta as características sociodemográficas e de quedas das idosas, 

sendo que a faixa etária mais prevalente foi dos 60 aos 69 anos, 76,6% das idosas não 

relataram quedas no último ano, e quanto ao número de quedas 85,7% relatou 1 a 2 quedas 

considerando os últimos doze meses. 

Tabela 1. Características sociodemográficas e de quedas das idosas cadastrados em na 

ESF do município de Senador Salgado Filho/ RS. 2016-2017. (n=30). 



 

3 
PRÓ-REITORIA DE PÓS- GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

FONE: (55) 3321.1606 I 3321.1545 | EMAIL: pesquisa@unicruz.edu.br ; extensao@unicruz.edu.br 
Campus Universitário Dr. Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob Della Méa, km 5.6 – 

Parada Benito. CRUZ ALTA/RS - CEP- 98005-972 I UNICRUZ.EDU.BR 
 

 

Fonte: Autores, 2019 

Queda é um evento multifatorial e decorre de fatores intrínsecos e extrínsecos. Os 

fatores intrínsecos referem-se às alterações fisiológicas decorrentes do processo de 

envelhecimento e de diversas disfunções; os fatores extrínsecos incluem os riscos ambientais, 

como, iluminação, piso escorregadio ou irregular, tapetes soltos, os quais são fatores relativos 

às circunstâncias da quedas (MORAES et al., 2017) 

Este estudo avaliou somente quedas de usuárias idosas do gênero masculino, devido ao 

maior número, o que tem sido denominado de feminização da velhice (PLETSH et al., 2018). 

Isto pode ser atribuído a expectativa de vida maior e ao autocuidado do sexo feminino, 

predomínio de morte por causas externas, a maiores taxas de consumo de tabaco e álcool e a 

exposição a riscos ocupacionais entre o sexo masculino
 
(JESUS et al., 2017) 

A prevalência de quedas no último ano encontrada neste estudo, vai de encontro a 

demais estudos nacionais (SOARES et al., 2014), na qual a prevalência de quedas foi maior 

em mulheres (VIEIRA et al., 2018) o que pode ser justificado pela feminização da velhice.  

Quanto ao número de quedas, no estudo realizado por Moraes et al. (2017) os idosos 

relataram apenas uma queda (58,9%) nos últimos 12 meses, apontando para uma maior 

frequência de quedas (duas ou mais) em idosos longevos, ou seja, com mais de 80 anos. 

Verificou-se que as características das quedas são diferentes para os idosos que caíram uma ou 

duas ou mais vezes. 

Acidentes como as quedas acarretam fortes encargos financeiros em função das 

internações, tratamentos e cuidados de urgência que exigem, além de um impacto negativo ao 

indivíduo e à sociedade (FHON et al., 2013) sendo considerado um problema de saúde 

pública.  

 

VARIÁVEIS n % 

FAIXA ETÁRIA   

60 a 69 anos 20 66,7 

70 a 79 anos 8 26,7 

80 ou mais anos 2 6,6 

SOFREU QUEDAS NO ÚLTIMO ANO   

Sim 7 23,3 

Não 23 76,6 

NÚMERO DE QUEDAS NO ANO   

1 – 2 quedas 

3 ou mais quedas 

6 

1 

85,7 

14,3 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Pode-se concluir que a prevalência de quedas das idosas desta amostra condiz com os 

demais achamos da literatura nacional. A identificação de fatores de risco para as quedas, 

torna-se essencial a fim de desenvolver estratégias e ferramentas para a redução da 

prevalência de quedas e de suas implicações. 
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